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DISCIPLINA: Construção de Jogos e Materiais para o Ensino de Matemática.

 CÓDIGO: HDI 0159.

 CARGA HORÁRIA: 30.

 CRÉDITOS: 02T.

 PRÉ-REQUISITOS: não há.

CO-REQUISITOS: não há.
 

EMENTA:

 Os diferentes tipos de materiais pedagógicos: materiais concretos estruturados e não
estruturados; reálias e simulações; jogos; materiais impressos; materiais audiovisuais e
softwares; O papel dos diferentes materiais didáticos nas aulas de matemática. Análise e
construção de materiais concretos e jogos para a educação matemática de crianças da
Educação Infantil e do Ensino fundamental.

 

OBJETIVOS:

- Sinalizar a importância da comunicação visual na construção de jogos oriundos
de povos tradicionais.

- Discutir  as  possibilidades  visuais  para  a  construção  de  jogos,  entendendo  as
particularidades de uma estrutura cultural hegemônica.
- Discutir a relevância de espaços contextualizados dentro das oficinas com jogos.
- Propor a construção de narrativas a partir dos elementos que constituem cada
jogo.
- Apresentar o jogo como território de disputas por poder e as implicações dessas
disputas no desenvolvimento do aprendizado. 
- Apresentar o jogo como instrumento para análise das relações entre crianças.
- Discutir  possíveis  intervenções,  acerca  das  dificuldades  sinalizadas  em  jogo
pelas crianças.
- Apresentar  as  possibilidades  de aprendizagem e desenvolvimento  de crianças
pequenas (4 anos e 5 anos e 11 meses) em cada jogo.



- Apresentar  as  possibilidades  de aprendizagem e desenvolvimento  de crianças
pequenas (6 anos e 10 anos) em cada jogo.
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

O conteúdo está organizado em três eixos:

 

- Crianças, infâncias, culturas.

 

- Comunicação visual, narrativas, meio ambiente e territórios.

 

- Educação matemática e Base Nacional Comum Curricular.

 

METODOLOGIA:

O planejamento se estrutura da seguinte maneira:

- Leitura  e  discussão  de  textos  considerados  fundamentais  a  compreensão  dos
objetivos descritos.
- Dinamização de oficinas destinadas a elaboração de jogos em parceria com arte
educadoras(es) e professoras(es) das diferentes áreas do conhecimento.
- Apresentação de brincadeiras cantadas como forma de expressão cultural.
- Construção  coletiva  de  registros  como  proposta  avaliativas  para  o  Ensino  e
Aprendizagem.  
AVALIAÇÃO:  

Os  critérios  de  avaliação  envolvem:  A  presença,  pontualidade  e  assiduidade.  A
participação  e  envolvimento  nas  atividades  propostas,  apresentação  de  jogos  e
brincadeiras em local a ser definido com turma.
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